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PARTE OFFICIAL. 


1-0 «Diario do: Governo» de 7, 
não contem providencias de que de- 
vamos fuzer immediato resumo. 


CORTES. 


“ CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 4 de Janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR, SOURE, 

t A meia hora da tarde verificon-=se 

pela chamada estarem presentes 54 snrs. 

deputados, 4 

O snr. presidente declorou aberta a 

sessãu. "a 

* A currespondentia teve o competen- 
te destino. 

Entre ella deu-se conta de um of- 

ficio do snr. João Maria Alves de Sá, 

resignando o lúgar de deputado ve outro 
do ministerio do reino, participando que 
no dia 6 ds Janeiro, e no convento das 
religiosas da Estrella, ás onze horas da 
mantiã, é logo depois da festa dos Reis, 
se hade cantar um solemne «Te-Deum», 

a que tenciona assistir Sua Magestade , 

em acção ide graças, por tor a divina 

proviilencia afastado desta capital o terri- 
vel Mgello da febre amarela. — Intei- 
vada. 


a 


o snr.>Santa Anna e Vasconcellos 
que depois da epidemia que assolou Lis- 
boa, a camara não póde deixar, por meio 
de uma comissão da estudar os meios 
que: obstem 'Á repetição deste flagelo; e 


sua dependencia, annexos á Universida- 
de de Coimbra. Pitito de Almeida. 
2,8 Pretendo inlerpellar o snr. mi- 
nistro da. justiça, com b maior urgencia 
possivel, sobro a execução do decreto 
do 20 de Novembro de 1835, que redu- 
ziu as freguezias da cidade de Coim- 
bra. 


Accrescentou que linha desejo de 
verificar quanto antes estas interpella- 
ções, que já linha annunciado na sessão 
antecedente, e tanto Uma como outra 
versam subre objectos importantes, prin 
cipalmente a que diz respeito á reforma 
da administração dos hospitacs. 
Mandaram se expedir. 

O snr, conde de Samodães mandou 
para a mesa a seguinte noto de inter- 
pellação : 

Requeremos que se avise o ex.Mº 
ministro da fazenda, de que desejamos 
mostrar a s. ex.º a incunveniencia com 
que se estão executando os contribuintes 
do paiz vinhateiro do Douro, que - dei- 
xaraa de entrar nos cofres publicos com 
as suas respectivas quotas, confiados em 
que seriam attendidas as reclamações que 
fizeram para lhes serem annulladas 
aquelas. Igualmente, precisamos do cha- 
mar o altenção de s. ex.º para a mo- 
rosidude que ba na resolução destes pro: 
cossos para annullição, quando q 
motivo que a justifica é tão conhecido. 
— Cunde de Samodões — Alexandre de 
S. Thomaz Pereira — Pedro Augusto Re- 
bocho. 

O snr. Jusé Estevão mandou para a 
mesa a seguinte proposta, que foi adait- 
tida á discussão. 


Proponho : 
1.º Que não haja commissões per- 


por isso mandava para a mesa Uma pro-tmanentes ; 


posta para esse fim. 

Ficou para segunda-leitura. 

O snr, José Estevão mandou para 
a mesa uma proposta, regulando a no- 
meação das comissões da camara. 

O snr, presidente” que, sendo esta 
proposta do sua natureza urgente , logo 
“consultaria a comara sobre a sua ur- 


“O sn. | Ferreira participou 
que à comissão aduúinistrativa da cast 
acha-se constituida, e nomeou para the- 
soureiro, da camara ao snr. deputado 
Serzedello. 

| Que por asta ocensião mandava pa- 
ra a mesa o diploma do snr. barão da 
Torre, deputado eleito por Braga. 

O snr. Cainara Lemes mandou para 
a mesa o soguinte nota de * interpella- 
ção: , 
» a Requeiro se previna o snr. mi- 
nistro das negocios do reino de que de- 
sejo iuterpellar as. ex.º a respeito dos 
tumultos que tiveram lugar ultimamente 
na cidade do Funchal. = Camara Lente.» 
»  Mandou=se fazera comunicação. 

O snr. Pinto de Almeida mandou 
paraa imésa as seguintes notas. de  in- 
terpellação : 
0 4.8 Pertendo interpellar com a 
maior urgencia possivel o snr, ministro 
do. reino, sobre a execução da- lei de 
47 de Julho de 1856, pela qual ford 
governo aticlurisado para proceder & re 
forma da adiinistração interna e exter 
na dos bospilags , e estabelecimentos da 


RETROSPECTO. 


Us folgaros carnavalescos vem este 
anno muito lêmporãos, e a julgar por 
tae$ simplomas leremos muito que vêr. 

Na lerça feirapassada huuve no thea- 
tro de Camões o primeiro baile de mas, 
caras; e já no domingo e quarta fuira 
Se-viram pelas ruas mascarados a pé e 
a cavallo. ] 

Tanto no theatro como nas ruas não 
dppareceu cuusa que geilo livesse. 

Tudo sensaburão. 
| No geral os mascarados não revela- 
vam outro «espirito», que não fosse « 
proprio das festas em que levo arigem o 
uzo «des: mascaras; isto é as festas de 
Bacho, éntre os gregos da remota anli- 
guidade. meça Ria O, 

A compenhia equestre, deu na quar 
ta feira o seu ultimo, espectaculo: no 
ço da rua de Santo Antonio, que se 
está preparando para o primeiro baile de 
mascaras, que está andUncisdo para oma- 
ha 


As « 
azafoma. 
» Parece que as «! 
baile. ses 
O grande numero de bailes demo- 
craticos, de que já fizemos menção em 
um dos anteriores relrospectos,, eram e 
ginda são, eschulas preparatorias, para 


ER 


filles de marbre», andam n'uma 


turcas» abundarão no 


2.º (ue'as commissões sujam de 
sete membros; 

3.º Que us commissões sejam elei 
tas pelas secções ; 


No caso de se não vencer, pro- 
ponho; , 

1.º Que haja comissões permo- 
mentes ; E 
= 2º Que as comissões sujám de 


soto membros ; g 
3º Que estas 6 Ladas as demais se= 


jam eleitas só pelas secções. 


No caso de se não vencer, pro 
ponho : : 
1.º Que as commissões sejam de 


sete membros ; 

2.º Que as comissões permaneo- 
tes e lodás as domais sejam eloitas pela 
camara, segundo o methodo antigo. 
Suscitou-se alguma - discussão, e 
durante ella foram apresentadas -varias 
propostas em substituição 4 do sur. Jo- 
sé Estevão, resolvendo-se a final queas 
comissões fussem permanentes, com- 
postas de sete membras q eleitas pelas 
secções. 

O snr. Antonio de Serpa participou 
que a commissão de resposta ao discur- 
so do lhrono se linha constituido , e que 
o nomenra para sem relator. 
O snr. presidente disse', que a ca- 
mara in dividir-se em secções para estas 
se cinsliluirem, e nomesrem' as com 
missões , e para este fim declarou inter- 
rompida “a sessão 

Eram duas horas e um quarto. 


eee ee mem 


A's tres horas lornou-so a abrir à 


sessão. 
O snr. ministro da' fazenda (Avila) 
romu crê, que já se acham nomeadas as 


s, pelo que felicita a camara, 
julga conveniente pedir ao snr, presiden- 
te, que queira mandar á comissão de 
fazenda um projecto que acompanha um 
relatorio que já leve a honra de apre- 
sentar na camara, e que é de nálureza 
urgente. Que esse relaturio não fora acom- 
panhado dos ducumentos que lhe Servem 
le esclarecimento , por isso que haviam 
sido mandados para a imprensa, a fim 
de serem impressos com urgencia, e es 
perava, que amanhã, tanto o relatorio 
como os ducumentos podessem ser dis- 
tribuidos pelos snrs. deputados. 

Que no entretanto o relatorio e pro- 
jecto podinm ser já remettidos 4 commis- 
são de fazenda, assim como pedia tam- 
bemlicença para apresentar algons ou- 
tros projectos que igualmente teem de 
ser examinados pela mesma commissão, 
e que tambem repúta urgentes. 

4.º -Fixando a distribuição da con- 
tribuição predial para o anno de 1859 

2.º Auctorisando o governo a pro- 
rogar 05 prazos para a troca e giro das 
moedas mandados refirar da circulação. 

3.º Estabelecendo um novo quadra 
para a fiscalisação da alfandega munici- 
pal) supprimindo o logar de cuntador ge- 
val da mesma alfandega. e 

4.º Propoudo uma verba no orça- 
mento para se efleclusr o pagamento da 
compra da livraria do bispo du Porto, 
D. João de Magalhães e Avellar. 

5.º Propondo uma verba para pa- 
gamento da somima tirada em 1833 é 
Confraria do Santissimo Sacramento da 
freguezia de S, Nicolau da cidade do Por- 
to, e creando as inscripções necessarias 
para pagamento dos juros. 

6.º Auclorisando o governo a vender 
em lotes o edificio do convento da Graça 
em Coimbra, applicando. o producto a ar- 
ranjo de quarteis e outras obras. 

7.º Prorogando por mais 6 mezes 
a lei para a remissão de foros, censos e 
pensões. 4 y Xe 

Toas estas propostas - fiearaa para 
ser mandadas é commissão de fazenda, 

Leu=se ná mesa um oflicio do mi= 
nisterio do reino, acompanhando o de- 
ereto pelo qual S. M. houve por bem 
nomear vs snrs, Rebello de Carvalho, e 
Moraes de Carvalho, para supprirem o 
eventual é simultaneo impedimento do 
presidente e vice-presidente: da camara. 

A camara ficou inteirado, 

O snr Passos (José) mandou para 
a mesa u diploma do snr. deputado elei- 
to por Terres Vedras, Sebastian José de 
Carvalho, e pediu que fosse mandado á 
comissão respectiva com urgencia. 

Differentes snrs. deputados pediram 

a palavra para dar conta da installaçã 
das secções, e dus membros delas, que 
foram nomeados para as diflerentes com 
missões. permanentes da camara. 
O snr. presidente convidou as com- 
missões a inslalarem-se para se ocenpa- 
rem dos trabalhos que ba para lhes serem 
distribuidos. 

O snr. Paulo Rameiro [sobre a-or- 
dem] que aproveitava a presença do  no- 
bre ministro do reino, para obter de s. 
exe algumas explica! a rêspeito: de 


em ae eram aa seria 


um facto de injustificavel precipitação que 
se deu ba poucos dias em uma cepar- 
tiçao publica, que pela condição da sua 
elevada posição lem severa obrigação de 
ser refluctida o cordata nos séus aclus, 

Que se referia a. dois documentos 
importantes publicados pelo Conselho dr 
Sande publica do reino no espaço de dois 


am tres dias. Em um limpou-se o porto 
de Lisboa de loda a macula de conta- 


gic que o desacreditava e obstraia desdp 
tanto tempo, isto pelo satisfsctorio moli- 
vo de haver. cessado a epidemia queas 
sulou a capital. Noutro tornou a sujar 
se esse mesmo porto dessa mesma macula, 
sem que, graças é Deos, novos desastres 
viessem auclorisar uma anedida tão violen- 
ta e oppressota para O paiz e para 
a navegação." como inspiradora de graves 
apprehensões para o comercio, que cem 
vista della tem direito a suppor que a 
epidemis reappareceu. 

Que de duas, uma, on à febre asis- 
tin ainda quando o Conselho de Saude 
a declarou estincia, e neste caso foi pre- 
vipitado na sua declaração, seéque essa 
cousa chamada quarentena serve para al- 
gumo cousa que não seja crear cobura- 
ços é livre acção do commereio, ou seo 
estava, «o Conselho foi, alem de preci 
tada, impertinente, vindo estabelecer um 
tiroeinio ou proresso de limpeza de que 
dias antes se linha esquecido (riso.) 

Que isto é um negocio sério, e ell- 
arador não entende que negocios destes 
se resolvam precipitado e irrefectida- 
mento. 

Que esperava que os esclarecimen- 
tos do nobre ministro seriam laes que 
tranquilisassem o paiz das apprebensô 
que o agitavam, derivadas deste panico 
official, e que assrgurassem ao commer- 
cio que essa peis, esso despulismo, 
hia cessar promplamente, visto que é 
nutorio e sabido por toda esta cidade, 
que a causa que o legitimava tinha 
felizmente acabado. 2 

Que apresentava estas inslancios não 
só porque o logar que. alli oceupava lhe 
impunha o rigoroso dever de as apresen 
tar; mas porque fora solicitado por al- 
guns dos capilies dus navios surtos no 
Tejo. para ceclamar do governo algunas 
providencias que definissem esta siluação! 
impossivel e absurda (apuiados). 


O snr. presidente do conselho dé 
ministros (Myrquoz de Lonlé) que o cn= 
mara sabio que o conselho de sauilé 
atas malerias ecra soberano, não rec4 
bia inspirações do governo, e no casú 
que se tractava O governo fora ileira= 
mente” alheio a similbante disposição 
que o governo, apenas leve conhecimei= 
to do facto, tracton de exívinar as rá- 
sões que teriam havido, pars que a se 
gunda deliberação estvesse em contra 
dicção com a priansro; que se deu comi! 
causal a primeira hão estar, cm harmoniá 
com a legislação e regulamentos sanita: 
rios, que só permitem que aquolla de 
claração so faça depois de terem decur- 
rido certo numero de dias: agora o mei! 
de regediar os males que causam estã 
contradicção, não lhe parecia que fossi 
vatro sendo o de esperar que decorrá 
o prazo, o que muito breve Lerá logar: 
que a legislação exigia que, para decla= 
car um porto infeccionado inteiramente 


em meire came 


choreographicas, 6 «hislorisdas» evoluções 
gambiaes | 4 

As massas envadem os campos: da 
civilisação, como rebanho esfaiuhdo em 
rica deveza. N 

O gaz veio provar que a luz tam- 
bem podia vir debaixo para cima; e o 
"zo é que essa maravilha que se ma- 
uifestou na ordem physica, vai cominho 
de se produzir na ordem moral. 

Grande cabeça Unha aquele 
chamou a este seculo o seculo das 
zes. 


que 
lu- 


E o mais é que são luzes sem tor- 
vida. ; 

No grande numero das suprossões 
esto seculo, que é supressor por cx 
vellencias, avulta a supressão das torci- 
das. E 

Basta do divagações. 

Na 4.º feira 
Lombardi, na Roa Formeza, uma for- 
moza feira em que a caridade ustentara 
a sun bella e candida diviza 

Era a feira das prendas quo as se- 
(nhoras portuenses offertaram para O lei- 
lio a beneficio do Acilo das Raparigas 
abandonadas. 7-2 - 

Nos altos feitos da: caridade, a mu- 
lher apparece sempre, como primeira a 
dar o exemplo pela nobre dedicação » 
"generosa expansão dos mais elevados sen- 
timentos. -- Rat 

Nas fibras do curação femenino é on- 
de vibram mais afinados os gemidos que 


ys grandes folguedos du caruavul; em 
dito por certo. npparecerão maravilhas 


solm a desgraça. ke 


teve Ingar no Tiroli|' 


N'aghella exposição de prendas, via- 
se em muitas d'ellas o fructo ds pacien 
cia aturado, e de trabalho impertinente; 
o au vê-las não havia cynismo que re- 
sistisse no impulso de abençoar as mãos 
delicadas, que assim so empregaram ps- 
cientes-a favur do infortunio. 

Algumas das prendas foram muito 
disputadas no leilão, e chegaram a pre- 
vos elevados. 

O dia agreste como estava, contra- 
riou esta bella feira, que deverá concluir- 
se amanhã domingo, por ter ficado 
ainda uma grande parte das prendas. 

Ainda assim o leilao e ns esmolas 
lançadas na caixa, que estava 4 porta 
deram um producto de 1508000 reis apro- 
ximadamente Ba 

A caridade é um dos mais formosas 

característicos desta boa lerra. 
O theatro lyrico (em estado interes- 
sante, não pelos espectaculos, que 'não 
são lá muito de convidar, mas pelos epi- 
sodius curiosos que tem produzido 

O baixo Florenza, por motivos que 
ainda não são do dominio do publico, 
foi considerado intruzo na compashis ly- 


|rica, que pela maior parte lhe não dis 


farçou a má' vontade, nem poupou as 
manifestações de desafeição. 

Os mais diplomatas, e mais empe- 
nhados em o pôr fora de combale, sou- 
beram haver-se com tal arteirice, e laes 
traças empregaram, que conseguiram apre- 
sentar o tetior: Mazzoleni', como o mais 


avésso ao baixo Florenzal |... 


Orá uma rivalidade artistica entré 
um tenor e um baixo era cousa, qui 
por original, era muito para enusar risó 

Aqueles que se não ensomimodany 
a estudar o «porque» des cousas, toma 
ram o facto pelo que se inculeava, eagori 
u vereis |... y A 
Propalou-se que os afviçondos nO 
tenor Muzzoleni se propunbam afischiars 
o baixo Flurenza Os amigos deste to= 
moram a cousa a peito, e cheias de brios, 
disposeram-se a desafrental-o, 

As cousas correram a geilo para es- 
tas manifestações, E 
Repetu-se o opera «Provadon», que 
na primeira rêpresentação fez um «semi 
fiasco», é o desgosto do publico «dile- 
etanti», era consa sabida, e vlemento 
com que se pudia contar para qualquer 
manifestação de desagrado que fosse pro. 
vocada. - ” ' 
“Na arih do 2.º acto, que canta o snr. 
Florenza (conde de Luna), o adngio fai 
com justiça applandido. No «alegro» re- 
peliram-se os applausus; porem alguns 
espretadores julgando-os mal cabidos, 
protestaram contra elles, com um rufo de 
tacão. x - É 

Fui o signal de conficto. 

No 3.º aclo, apenas romperam os 
applausos. que o tenor Muzzoleni mers= 
cen, execolando com valentia a cabaleta 


da sua aria, a patesda rebentar estripi= 
tosa. * s 

Dividido assim o publico; continua= 
ram os dous artistas a ser applaudidos 


limpo, decorram alguns dias depois do 
ter cessalp a-epidemia. nte : 

O sur. Paulo Romeiro que sentia 
sinceramente que as oxplicações que a 
Camara acabava de ouvir ao nobre Mi- 
nistro do Reino o não podessem salis- 
fazer. Que S. Ex.” tinha declinado a res+ 
ponsabilidade. dus actos, que elle orador 
slygmatisára, para o conselho de sande, 
a quem, segundo disse, as leis investi- 
ram de poderes tão dictatorises é atos 
nesta especialidade, que levavam o nobre 
Ministro a reconhecel-o como um sobe= 
rano, e o que é mais como um soberano 
irresponsavel, porque não via, nem'o Go- 
verno lhe dizia quaes eram os poderes 
publicos a quem, como representante do 
paiz, podesse pedir conta destes actos. 
Que estimaria que ao menos se lhe de- 
elarasso quem era o nosso ministro junto 
a essa potencia absoluta (riso), porque» 
desejava empenhar toda a habilidado di- 
plomatica desse ministro, para fazer ces- 
sar este estado de cousas, que escanda- 
lisa 0 bom senso, e alrophia o commercio 
exactamente na oecasião em que as nose 
sas recentes desgraças reclamam o seu 
maior e mais prompto desenvolvimento, 
para cicatrisar as deploraveis feridas eco- 
normicas, abertas pelo flagelo que nos 
açoutou insxoravelmente (apoiados). 

Que se limitava a estas poucas pa- 
lavras, porque miserias destas não se dis- 
culem nem se analysam : estão condom- 
nadas por si mesmo (apoiados). 

Dilferentes surs- deputados mandaram 
para a mesa declarações da constituição 
das commissões, , 

Entrou em discussão a seguinte pro- 
posta: q 

«Proponho que seja nomenda pela 
Camara uma commissão especinl, com u 
fim de estudar as medidas que devem, 
tomar-se para melhorar as condições sq 
nitarias da capital. == Santa Anna e fas- 
concellos = Sá Nogueir: Passos [José] 
= Vellez Caldeira = Rebello da Silva, 
“Admitida, e em -discusõãdo. 

Depois de breve discussão resulvenise; 

1.º que se nomeasse uma comissão 
ale save publico; 2 
2º que fussycomposta de sete mem- 
bros ; N 

3.º que fosso eleita pela sacções, 

O prosidente convidou as secções à 
elegereia esta commissão, e dando “para 
orde;a do dia de ámanhã trabalhos em 
codimissões, depois (do “expediente, lo- 
santou-a sessão. — Eram quosi quatro 
horas da tarde. 


= ce e em 
PORTO 9 DE JANEIRO. 
“A CRISE. 7 : 
Aixva não são bem sabidos os 
elfvitos que a crise memoravel po 
que acaba de passar-se «produziria 
no. Brazil.: O Imperio tinha grande 
somma de generos nos depositos de 
Hamburgo e Londres. Letras em ci- 
fra avultada regressam ás Praças do 
Rio de Janeiro & Bahia, as mais com- 
promettidas no prejuiso, que não póde 
deixar de subir a quantia muito im- 
portante. 


e pateados “simultaneamente, de modo 
que nem a'presença da sur,º Ortolani, na 
setua, contove a patesda, 

“No meio de tudo' isto o- emprezario 
esfregavo as mãos, porque a enchênte era - 
real, + ba Ums ir 

Cada vez estamos mais convencidos 
que o emprezario Alba trouxe algum «ben- 
tnho» dltalia, que lhe vale este anno 
sem melhor rasão, um favordo publico, - 
que antes não aleançara. 

A empreezo viu no conflicto que se 
4 a certeza da cotcorrencia;, e fitan- 
do anicamente ao ganho, sem enrar do: 
ques prudencia e Boa rasão aconselha- 
vam, annuuciou a 3.º representação do 
«Trovador» ! | Ni SAP] 
Esperava-se e aununciava-se que es- 
ta representação fosse lempestuosa; porem” 
ns dous artistas prolucolizaudo à tempo de- 
ram-se o aseulo fraternal, e chegada a noi- 
te, em vez da tormenta prevista, houve 
aplavsos, a anibos os cantores, sem inter- 


furencia do soberano tácd é 
“Nas cousas do thealro, tudo é-co-. 
media |... put fe 
“O desenlace em nada inflvio na opi- 


nião dos dileclancti imparciaes, e 65-' 
tranhos aos bastidores, que continuam 
convencidos do merilo do baixo Floren- 
za, como baixo, mas só como. baixo ; 
w de que mal avisado anda cantando fora 
do seu registo de voz. AS) 

à parte de «Zacharias,» na opera o 
«Nabucho,» fará valer muito o seu me- 
recimento. 


tque-sohga-ao assumpto grande impor- 
tancia, e temsnal reglmente, porque as 
coisas militares carecem de grandes re- 
formas e melhoramentos. ' ay 
“Torhonhontem 4 -scana: om S Carlos 
ecaFavorilay, quer dizer, novo e com- 
pletotritmpho: para Mail Tedesco, que é 
na verdade uam cantora de subido me- 
rito, que tem uma voz que encanta, que 
arrebata. Mad Tedesco não lum para es- 
ta opera os dotes dramalicos de Mad Sol 
4z,- mas, canta com uma correcção, com 


O COMHERCIO. DO: PORTO. 


3 


silas 
e delegado, pelo seu enpullão, alguns 
jastlcos, e pessoas da primeira no 
Suas. exc.ºS distribuíram O jan: 
tar; e, depois de receberem a benção 
de Deus pela acção virtuosa, 6 rogos da- 
queltes infelizes, regeóssaram dá sua mo- 
rada com dobrado acompanhamento. 
O Dous. de bondade conseryo 
preciosos dias. 
— No dia 2 deslo mez dagtacon o 
batalhão 7 de caçadores para Valença 
uma força de duzentos e vinte e tantos 


tão 


dia 3 de dezembro tinham sido nntor- 
tísados 4.744:2108800 reis em notas, o 
que com a amorlisação de 4 do corren- 
te prefaz a quantia de 4,759;2108800 rs. 
Com relação ao capital de 5,000 contos 
ainda falta amortíser 246;7898200 reis. 

No mesmo dia foram tambem amor 
lisados oito massos de papeis de credito 
sem vencimento de juro, sendo 5,608 
bilhetes creadus por decreto de 6 d'a- 
gosto de 1851, e 21,748 bilhetes 'crea- 
dos por decreto de 25 d'agusto de 1852 


jornal n.º 2:de 4 do corrênte, a respeito, 
do mesmo. Theatro Circo. 


Somos, 


Francisco Antonio Correa, 
Agostinho Moreira dos Santos, 


Porto 5 de Janeiro de 18598. 


elo. 


Tim º En 


Dizem os directores do Theatro Circo 


elle administrador lavrar “o 
saúdo testemunhas Luiz José da Costa, 
morador oo Largo do Exercitb libertador, 
e Francisco Antouio Correa, Morador, 
ma rua de Santo Antonio, que Lados vão 
nssignar com ello adiministrador depois 
deste lhes ser lido por mim Geral O Voz 
«Oliveira, escrivão quo o escrevi e ns- 
signei — Cruz — Jonquim da Costa Lima 
Junior — Pedro d'Oliveira — Jos6 Luiz 
Nogueira Junior — testemunha, Froncis- 


presenta: 


da rua de Santo Antonio, que para mos-iC0 Antonio Currea — testemunha , Luiz 
trar onde lhe convenba precisão que v. |Jusé da Costa — Josó Simões — Geraldo 
s.º lhe mande passar pelo escrivão com- Vaz d'Oliveira , escrivão d'administração 
petente, certidão da ultima vistoria feita |== Declaração = Declaro , que em virtu- 
no mesmo Theatro Circo, pelos tres ps=|le da intimação que me foi feita no 


homens. 
——— aderem 


um mimo, a sua voz é lão sonora, ldu 
sã, tão volumosa, que inques!onavelinen- 
te; excedo nquella cantora, Digam o que 
e quizerem, Mad. Tedesco é a melhor can- 


na importancia total de 350:0908000 rs. 

— Apresentação, Foi apresentado 
precedendo concurso, o presbytero José 
Antonio Duarte d'Oliveira na igreja, pa- 


H 


tora, que lem vindo a S. Carlos depois 
«de Mad: Alboni. 

Norlheatrohavia completa concorren- 
cin, ; À celebre prima dona foi enthusias 
ticamento vieloriada durante toda a opera, 
= no tim chamada so proscenio um sem 
numero de vezes. Pol uma verdadeira 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Boletim phylantropico. O snr. 
governador civil de Coimbra mandou pôr 
á disposição do snr. governador civil de 
Lisboa a quantia de 1:1848200 reis po- 
ra serem distribuidos pelas familias des 
validas da capital. Esta somma é o pro- 


svito de” triympho para ella, e paro o 
tenor Néry-Baraldi, que cantou como sem- 
pro» perfeilamento, e que mereceu os 
es applausos. 


“E cóm isto larminsmos por hoje. 


ame 
VIZEU 5 de Janeiro, (Do Viriato) : 
Em, uma das! freguezias deste concelho , 
«mm Londoso, quando a comissão res- 
pestisa mendigava de porta em porta, 
saltou) em ciaro a choupána d'uma ve- 
Abila, já-corcomida: com os annos e com 
a pentinião à 
As comunissão: entendia bem, que esc 
mallas,  onda,a estmolla é exclusivo pa: 
trimonio, fora tempo perdido. 
»Bnganou-se | 
A gonarosidade. está no coração; e 
ções, do, curação sap menos nobres 
do rico, quando contribuo com 
pobre:quando offe- 


no péi 
grande a, que no do 
rece o que tem. É 

“Uw 'uvo valé muitas vozes um mis 


A nossa 'decrepita heroina, vao en- 
contrar-se com a comissão, pede-lhe 
que espere, Perlende tambom concorrer 
para minorar os: males do seus irmãos 
Trás uço bocado. de pão, que ainda nes- 
se dia, recebera, diuma, boa alma | Au 
entregar esta pequena oferta, dá um si- 
como, que, fora surpresa 
«ium grande pensamento Correa casa o 
volta cam quatrojovos, fructo duma galinha 


qne conservara., o unico thesouro que): 


ossuia jl. . l 
? ar ; nt como a pobreza dá lições 
do ningiranimidade e bisarria do pode- 
EL EM al Ea 
Bis=aqui um rasgo de generosidade, 
«mo caractorisa Dom o genio dum paiz 
sublimado em virtudes | 
Oh! a quantas estrangeiras, ainda 
noxas;-e-aparaltadas, não fará inveja esta 
porfugnde se bem que tmatrono e até 
valha PU SE” 
A neve camara entron já de pos 
sa, Fui eleito presidente o snr. de, Fran 


“ cisco Antonia Barrozo — vice presidente à 


snr. adro Guiz: Suares da Silveira — e fis- 
«alo snr. Antonio Junquim Lopes da 
Silva. à E 
— Vieram daquella cidaila rs. 8299480 
proqneto; do loda a subseripção promo- 
vida n'squolle concelho, a favor das clas: 
ses pobres de Lisboa, - victims da febre 
amarela. ” 

Esta quantia fai remettida logo para 
a capital am lotra saccada á ordem do 
snr. ministro do reino. 

= Qusar, administrador do concelho 
de Mangualde entregou ao lhosoureiro da 
comissão) oreada nesta cidade, a quantiu 
du rs. 3008, por contada subseripção pro- 
«movida alli com o mesmo destino. 

E porque não? — Estamos na nossa : 
o achado não o queremos, é agrade 
mos nos dolloga, do-Liberal a promptidao 
de sans oferecimentos ; mas pedimos-lhe, 
que fiquo com a comparação o o seu 
vbjecto, porque ainda lhe daremos as al» 
viçaras, dando lhe os parabons. 


GUIMARÃES 5 do jansiro (Da «Fhe- 
sonra de Guimarães. » O snr. Thadeu 
Bacboza dl Anilcado, artista, com sua fa- 
serralheria na rua de Santa Lu 
eia desta cidade, nonde se fabrica cosi- 
nhas de ferro, grades, cofres de varia- 
«los. sagredos, relogios de sinos, braços 
«lo balanças, e toda a peça do sorralhe- 


“rio, não tinha salisfeito o seu genio em- 


prehondedor. Esto artista monta outra 


- fabrica do. fundição nas Caldas de Vi- 


zeHa, movida com a agoa do mesmo rio 
Vizela, achando-se já a trabolbar em pa: 
mellas, grades o mais peças de; fundição! 
projectando lovar a effeito a constr 
o fabrica de ferramentos cortantes o co- 
vilarios, — 

Se tolos os artistas d'aqui naturaes 
vivesse o gonio du snr: Thadeu Gui- 
manãos, sendo industrioso, podera ter dy: 
“brada riqueza. : 

Os presos das cadeas desta cidade 
tiveram outro jantar abundante, 6 pom- 
poso no dia 1.º de janeiro dado. pela 
exim,* snrd D. Maria da Conceição Voz 
Vioira da Silva e Mullo do Amaral de 
Napolos Esta charitativa senhora não 
cuntentes como bomfazer, quiz mostrar 
um agto do humiliação, e ensinar a ser 
honildo suas innocente ha, destinado 
pela- providencia 4, herança duma das 
melhores casas desta cidade. Suas ex- 
cellências acompanharam és cadeias o 
jnutar conduzidos em Inboleiros ornados 
«om “aceio vistoso, acompanhadas de suas 


ilucto das seguintes subsuripções — Por 
uma subscripção que os estudantes entre 
si promoveram 5418040 reis — Producto 
de uma recita que elles deram no lheu- 
tro acodemico . 1438160 — Pela subserip- 
ção- promovida entro os habitantes de 
Coimbra 6288175 — Oferta da Sociedade 
Pliylarmonica Boa-União 318075 — Pro- 
ducto de uma recita dada no Theatro da 
Graça por uma companhia hespanhola 
284900 — Donativo dos empregatos da 
secretaria do governo civil 288900 reis. 
Antes desta remessa já o mesmo 
snr, havia enviado em 26 de Novembro 
ao mesmo governador civil 7694750 reis, 
que a Assemmblea Recrentiva do Coinubra 
poude apurar no seu lheatro, : 

Camara municipal. Na 5.º fei- 
ra reuniu se a camara municipal para a 
distribuição dus pelouros, os quaes fica- 
ram divididos do modo seguinte : 

Fiscal e praças, o sur. José Gorréa 
Lopes de Faria. 

Matadouros, illuminação e incendios, 
d snr. Jeronyno Carneiro Geraldes; 

Expostos, o snr. Antonio da Silva 
Percira de Magalhães; 

" 'Pleitos e fóros, o snr. dr. Amando 
Arlbur de Seabra; 

Ceomiterios publicos, o snr. Manoel 
José d'Oliveira Cosla ; 

Bibliolhecas publicas, o snr. Luiz 
Brandão de Mello; 

Policia, jardins e arvoredos, o snr 
visconde d'Alpendurada. 

O snr. Antonin da Silva Pereira: de 
Magalhães, não se tendo conformado com 
v modo como foi feita a. distribuição dos 
pelouros senha de recusar o seu cargo, 
sujeitando-se á multa e pena da lei, diri 
gindo hontem a seguinto participação ao 
snr. presidente e muis colegas ; 

« im. e Exm.º Snrs. 

Pode a minha dignidade que eu na 
actualidade deixe de continuar a exercer 
o- cargo do vervador. 

Queiram portanto v. ex.ºS ordenar 
que se appliquen as muletas conforme as 
leis determinam. 

Deus guardo a! v. exºº Porloeca- 
sa da rua da Paz 8 de janeiro de 1858 

ln. e exm, snes. Presidento e 
mais vereadores da exm.º Camara Muni- 
cipal do Porto, 

Antonio da Silva Peraira Magalhões 
ommissões de recenseamento. 
A commissão dos 40-mniones contribuin- 
tos já elegeu as commissões do recen- 
senmento nos lres bairros da cidado, as 
quass. ficam compostas do mudo. se- 
guinte : á 

1.º Bairro. — Diogo Francisco da 
Silva Freitas Menezes Vasconcellos — An 
tonio Luiz da Silva Janivr — Luiz Jusé 
Ferreira — Alexandre Josó da Silva Bra- 
ga Junior — Manoel Martins Tinlureiro 
— José Antonio da Silva Pinto — Luiz 
vsé d'Oliveiro — Subslilutos, — Joaquim 
le Sousa. Guimarães — Antonio Lopes 
das Neves — Francisco Rodrigues da Los- 
ta — Florindo José: Teixeira de Carvalho 
— Antonio Jusé Soares Teixeira — Tho- 
maz Joaquim Dias — Antonio Rodrigues 
da Cruz Coulinhe. 

2.º Bairro. — Visconde de Villa Ver- 
de — Antonio: Augusto de Freitas Gui 
marões — Antonio José da Ernz Maga- 
lhaes — Emygdio Carlos Amaluci — An 
touio da Silva Santos -— Augusto Pereira 
Barbedo — João Soares d'Oliveira — Subs 
titulos. — Antonio Augusto Soares de Sou 
sa Cyrne — Antonio Lourenço Gonçalves 
Lima — Josó Albino, de Saneta Rita — 
Yannel Leite Telles do Menezes — Ber- 
nardino Ferreira da Costa Silva Pacheco 
João Francisco de Moraes — Antonio Jua- 
quim Maximo 

3.º bairro, — Francisco Ribeiro dp 
Faria Junior — José Bernardo da Silva 
Medon Jonior — Manoel Custodio Moreira 
— Thomaz Maria Monteverde da Cunha 
Lobo —- Jusé Borges Pinto de Carvalho — 


Santos. — Subslilulos. — José Marin da 
Silvoira Torres — Alfredo Balduino de Sea- 
bra — Alexandre Sosres Pinto d'Andrade 
— Rudrigo d'Almeida Silva Garrett — Ma- 
noel Ribeiro de Faria — Mnnoel José Fer- 
nandes Cunha Soares — Manoel Jusé Pinto 
Curneiro. f 

— Arrematação de fóros. No dia 
15 de fevereiro serão arrematados no 
governo civil de Santarem foras da fa- 
zenda nacional do concelho de Chamus- 
ca avaliados em 3558425 reis. 

— Amortisações. No dia 4 du 
corrente mez foram amorlisadas na jun- 
ta do Credito Publico com as solemnida- 
des legaes 1976 notas do Banço de Ljs- 


stubarias os benemeritos juiz de direito, 


boa no valur de 9.0002000 reis. Aléao 


João da Rocha Leão — João Ednardo dos, 


rochial de Santo Antonio de Alirivida , 
no bispado de Castello Branco, 

— Estatistica postal. No mez de 
dezembro. ultimo deram entrada na ad- 
iminislração central do correio de Lisbon 
as. seguintes “correspondencias :, 

Selladas: — cartas 215,002; jornses 
a impressos; 121.260. 

Não selladas : — Cartas 48,213; jor- 
naes e impressos 39,887. 

Registados; — De ufficio 20,934; par- 
ticulares 594. 

— Cunhagemde moeda A admi- 
nistração geral da casa da moeda prin- 
cipiou de noyamente à receber desde o 
dia 7 do corrente, quaesquer porções de 
puro da liga de 22 quilates, que os par- 
liculares, os Bancos e Associações per- 
tenderem converter em moeda legal, me- 
dinnto a despeza de 19000 reis por ki- 
logramma, “ou 230 reis o marco. 

Leilão. Amanhã pelo meio dig 
continua O leilão das prendas 'oflerecidas 
no Ásylo das Raparigas abandonadas, no 
Tivoli Porluenso. Espera-se grande con- 
correncia 

-— A fonte da rua das Oliveiras. 
Poucas. são as vezes que all se passa 
que se não ouçam (orpes palavras e ac- 
ções obscenas, praticadas pelys, creados 
» aguadeiros que frequentam oquells 
fonte. a ! 
De certo que nas proximidades deve 
haver algum cabo de policia a quem com- 
petia a manutenção da ordem, porém se 
o ha não cumpre os seus deveres. Re- 
commendamol-o 00 sur, regedor rospo- 
otivo. Í 

— Loteria. O plano para a: pri- 
meira extricção da loteria do primeiro 
trimestra du corrente anno, da Misem- 
cordia de Lisboa, é o seguinte : 

O sen capitalºserá de 22:5008000 rs 
formado de 4,500 bilhetes a 5g000 reis 
vada um Haverá 1,423 premios je 3,077 
brancos; Os premios serjo, 1 de 6:0008 
=4 de 1:0008 — 2de 5008 — 2 de 400% 
—2 de 2008 — 14 jde 1004 — 1,409 de 
63100 — e 1 “de 2408 ao ultimo numo- 
ro que sahir branco. 

— Theatra-Circo. Não sabemos se ha 
algum interessado em propalarque o Thea- 
tro-Circo está ameaçando ruina, como que= 
rem dizer, o que sabemos é que-ha muita 
gante pecejosu de froquentar os divortimpa- 
Eus dlaquella casa, é fui issu que nos levou 
n chamar aattenção tanto da respectiva au 
thoridade como dus proprietarios do thea 
tro, paro, os receios que por abi se ma 

nifestam, porque era do dever daquella 
2 do interesse destes desvanceslos. B 

sabiamos que em 2 de Dezembro  ulli- 
mo linha alli sido feita por peritos uma 
vistoria no presença da nulhoridade ; que 
os, peritos baviam recomendado alguns 
reparos, que julgavam indispensaveis pa- 
ra que o circo pudesse ser frequentado 
ainda por espaço de lres mezes; o que 
estes reparos se (izeram; comtudo os 
receios que havia antes, tem continuado, 
e sejam ou não fundados é necessario tel 
vs em consideração. Os proprietarios fa 
riam bem se mandassem proceder a uma 
nova vistoria, porque depois do que se 
tem dito, ainda que o edifício estejn 
com a maior solidez, Dastaria om uia 
noute de enchento quebrar ou ranger 
uma taboa para produzir um alarme e 
haver muitos desastres — com uma sa- 
bida' lão má. como a daquello lheatro se- 
rinm nesto caso, inevitaveis os atropella- 
mentos e outras desgraças. - Pela nossa 
parte aconselhamos uma mova vistoria; 
os interessados muito baviom de lucrar 
com ella, e à confiança do publico re- 
nuvar-se-bia No entanto salisfaremos o pe- 
dido. dos proprietarios do Circo publican- 
do hoje em ontro lugar desta folha o 
auto da vistoria que leve lugar no dia 
2 de Dezembro e a declaração dos pe- 
ritos, e o que desejumos é que a pu- 
blicidade que vamos dor a estes docu- 
mentos desvaneça completamente as ap= 
prebensões do publico 

—Fallecimento. Ante-bontem faleceu 
o snr. João de França Cadele, proprie- 
tario. da alquilaria do largo do Carmo. — 
Diz a «Monarchia» que fizera varias dis- 
posições, deixando a terça a uma lilha 
que linha, sem ser de matrimonio, e pe- 
dindo para que se conservasse o seu es- 
tabelecimento para sua mulher e para a 
dita filha. = 


DO 
CORRESPONDENCIA. 
Sur. redactor. 


Iuclusa' lhe remettemos certidão da 
ultima vistoria feita no Theatro Circo da 
rna de Santo Antonio, pelos: perijus mos- 
tres carpinteiros, independentemente das 
mais que lem havida pelos arohitectos da 
cidade, e por elle ficará v. na certeza 


de que não é esacto quanto diz no seu 


ritos mestres carpinteiros pelo que 
P. av. s.ºa graça 
assim o mandar. 

ER. M. 


. 
Os directores , 


Francisco Antonio Correa. 
Agostinho Moreira dos Santos. 


Geraldo Vaz d'Oliveira, escrivão da admi- 
nistração do bairro de Santo Ovidio da 
invicta. cidade do Porta por Sua Ma- 
gestade Fidelissima, que Deus Guar- 
de ete. 

Cerlifiio em como nesta administra- 
ção existem ns autos de vistoria ao Thea- 
tro Circo da rua de Santo Antonio, e 
nos Mesmos autos se acham as peças se- 
guintes: — Auto de vistoria — Anno de 
Nascimento de. Nosso Senhor Jesus Chris- 
to de mil oitocentos cincbentae sete, sos 
dous dias do mez de Dezembro, nesta 
invicta cilado do Porto, e edificio do 
Theatro Circo-da rua de Santo Antonio, 
freguezia de Santo Ildefonso da mesina 
cidade, aondo foi vindo o meritissima 
administrador do mesmo bairro Dr. Manoel 
Rodrigues da Cruz, commigo Geraldo Vaz 
iPOliveira,, escrivão de seu cargo, e José 
Simões, official de diligencias d'adminis 
tração respectiva, abi se achavam presen 
les os engenheiros civis e srebitectos Jua- 
quim da Costa Lima Junior, Pedro de 
Oliveira, e José Luiz Nogueira Junior, o 
primeiro na qualidade de perita por par: 
ta do empresário do mesmo Theatro , e 
os dous ultimos nomeados por elle admi 
nistrodor, a fim dese inspeccionar u 
mesmo Theatro, e proceder 4 vistoria 
aconselhada - pelos mesmos peritos, em 
trinta de Julho ultimo, e ordenado pela 


ultimo, pelo que determinou elle adini- 
nistrador aos referidos architecios, que na 
qualidade de peritos, sem dolo nem aflei 
ção alguma vissem e examinissem con 
o maior escrupulo o minuciusidade se 0 
mesmo Theatro ainda se conserva no casa 
de se permitticem  nelle ajuntamentos de 
povo, «rapresentações dramaliças,. eques- 
tres, ou d'oulra qualquer especies, sem 
perigo do bem pablico”, observando mui 
ponticulermento se em qualquer ponto 
ameaça ruina, Qu se pelo contrario, «se 
neha cum à solidez é segurança neves- 
saria, ou se precisa d'alguns reparos, e 
quaes devão ser, para sem reocio sa po 
derem permitir as referidas reuniões 
ajuntamentos; o que ludo declararam. 
“baixo de sua responsabilidade, e do 


mesmos peritos ao mais particular exa- 
me, tanto esterna como internamente de- 
claruraro que julgam indispensaveis para 
que o Circo continue a teabolhar  pelu 
espaço de tres mezes as reformas segoiq 
tos; — Primeira. — Que lodos os ponta 
letes de prumo, que sobem desdo a lenra 
até receber o travejamento da galeria su= 
periur devem ser emendados com pontas 
novas na sua extremidade inferior, cujas 
pontas sarão acavilhadas para a mesma 
extremidade inferior dos pontaletes, o se- 
rão espeladas na terra” quanto possivel 
seja. — Segundo, — Que as escoras de re; 
imo, que formam a arsadura interior das 
escadas amply-lhealro, serão egualmente 
peadas nas suas poatas inferiores, e re 
paradas nas mesmas partes, aonde se 
acharem apolracidas, — Terceira. — Que 
os barrotes que circuitam o amphy-lhea- 
tro, e sobro os quaes os travíleos que 
recebem o soalho da galeria soperior, 
todus esses barroles devem repousar a(ne- 
tade da sua extenção sobre cunhaes de 
madeira bem pregados para os pontalotes 
de prumo mediando estas reformas , & 
porque o escoramento exlorior não pare- 
co ter gemido cousa alguma depois do 
ultimo exame alli feito : dizendo mais 
elles peritos, que lhes parece, que n edi: 
ficio ficará pelo menos com o mesma ses 
gurança que tinha, quando alli so fez o 
ultimo exame, e no qual já se propose- 


logas a estas que agora se propõe, e as 
quaes a experiencia. justificou pelo facto 
de nenbom risco fer oté hojo occorrido; 
todavia que não apresentam eslas mesmas 
medidas como meios d'absolula segnran- 


tureza, que são sempre d'uma duração lran- 
siforia não podem deposilas o sumino 
grau de confiança que o caso echam pa- 
reco exigir, e o que só se podia espe- 
rar d'ama construcção regul solida:, 


que nem' ás vezes essas mesmas são bas- 
tantes para assegurarem uma longa du- 


disseram e declararam debaixo do jursinen 


' y 
juramento que prestaram : e passando os! aj 


ram ponco mais ou menos, medidas ana- 


ça, porque em construcções desta na- 


como os principios da arte indicam , e 


ração, e muito mais ilimitadas quando 
diferentes circunstancias e não preveni- 
das podem concorrer para a ruina «de 
qualquer edificio. E de como assim 6 


to que prestaram, o sob a responsabili- 
dade, que a lei lhes impõe, mandou 


dia quatro de Dezembro do vorrente pe- 
la administração «o Segundo Bairro, a flhr 
de inspecionar as obras que na vistoria 
a quo-se procedem no dia tres do mes- 
mo mez no thestro da rua de Santo 
Antouio para se dar so mesmo edifício 
"solidez precizn, para nelle continuar 
a dar espetncnlos por espasso de tres 
mezes, é na forma combinada entre as 
meus collegas Jonquim da Costi Lima 
Junior, e José Luiz Nogueira, no acto 
da dita vistoria ; declaro que! fazendo os 
precisos exames pelas quatro horas da 
tarde do dito dia, e tendo acompanhado 
as mesmas obras no dia antecedente, as 
encontrou. feitas na forma indicada no 
referido, auto; de, vistoria, achando-se por 
consequencia, e por deliberação unani- 
me dos peritos, o edificio no estado de 
solidez para puder a elle concorrér 
publico sem receio. Porto quatro de De- 
zembro de mil oilocentos Cincoenta à 
seto. — Pedro d'Oliveiro,, pé 

Nós abaixo assignados a pedido dos 
emprezarios do thestro do rua de Santó 
Antonio; para vermos e examinaruos o 
estado da casa do lheatro em que so 
achavo, e depois de muito bem vermos 
é examinar segundo o seu estado e cons- 
Irueção, e segurança de toda a refemid a 
casa, achamos que os reparos que se 
acham feitos e indicados por a, thima 
vistoria, que se acham bem feitos 
e na melhor forma, de raio ia 
Ha referida casa, tanto assim, que n 

peritos: julgamos o estar construida com 
melhor melhodo q segurança, segundo 
nós entendemos pela nossa aro, assim 
como tambem passamos a examinar loilnã 
as armações as quaes damos pur segu= 
ras, por não haver mais pequenos oie 
lígios de ter dado de Si, estarem de 
novo ralheficadas:, emo solidez sulfici= 


ministerio do reino em desoito d'Agosli lana de poder continuar po funcionar. 


Porto quinze de Dezembro de mil oito= 
centos cincoenta, e, seta — Manoel José do 
Prado — Antonio Ferreira los Santos — 
e Luiz José da Costa, — O referido passa 
nn verdado, e Bos proprios aulos me 
reporto. Porto e adiinistração do 2.º 
bairro cinco dé Janeiro de mil oilocen= 
tos cincoenta e sete, E eu Geraldo Vaz 
W'Oliveira, escrivão a subserevi at 
' “Geraldo Vaz d'Oliveira, 


“Escrivão dadivinistro 


despachos, de Colquto , 
aciam para dar uma idea dos com- 
q que deu Sir Colin. Cam , que 
sh em um jardim por baixo dos muros 
do Lucknow se encontraram mais de 
1500 cipayos mortos. 

Ui despacho lh 
sebeldes não evacuar 
Rir Colin Cam pie 


Os ultimos 
os 


rafico diz que os 
1 Lucknow ve que 
só conseguira. liber- 
jar a guarnição ingleza, e salvar as mus 
lhoras é os feridos, o que pedira re- 
pagopr Di ET ATA ARO 
“Cumpre. observar: que este despa- 
iho, por vis do Trieste, é com refe- 
ncia ás noticias de Calcuta de 25 de 
Novembro; ea tomada” da capital do 
feino d'Ouda , tono Ee SAD 
ghos ulteriores datados 4 do Dezem- 
e epa dd do 


FARS) - 
O que é certo é que a “tomado do 
pucknow não produziu o submissão do 
geino d'Ouda. RA É 
Os rebeldes collncaram no throno nm 
menino, e o guardam com grande? cof 
dado em Pizzabad, cidade de 100:000 
inbitantes, defendida com) um forte, ma- 
palhas, fossos, é torres reparadas recen-. 
temente: o 08 asim aliRava 
Ali diz o «Daily News» terá lugar 
pma grande batalha, destinada a acabar 
coma insurreição do reino d'Ouda- 
Tres conipan ias do re jimento n.º 34 
revoltaram-se em Quitlag “e marcha- 
vam sobre Denca. Foram enviados cem 
puropeus para us bater. ; | 
“Reinava grande obscuridade sobre os 
projectos e silusção de Nana-Sa 
O ministerio  inglvz sofrem uma mo- 
Hificação importante: lord Barrowby, lord 
io sello, deo a demissão em consequen- 
a. segundo sediz, do seu mau estado 
de saude. Poi substituido por lord Cla-: 
ieard 2 Ad) 
O Divan da Valaquia foi dissolvido 
g o da Moldavia o será mui breve. 
Fugiu de Damasco ondy estava in- 
fernado, o chefe circassiono Naib-Emin. 


De. Hesponha “nada à mportante. 
: | PU 


PARTE: MARITINA. 


PESA qb csi=sal ota 
= O vapor. Vesavias sahi de Se- 
tubal para à Douro, hoje pelás 10 bôras 
da manhã, + : 


] 


, 


O COMMERCIO, DO, PORTO. 


que-sohga-ao assumpto grande impor- 
tancia, e temsna, realmento, porque as 
coisas militares carecem de grandes re- 
formas e melhoramentos. Bo 
“"Torhou-hvntem á “scena om S Carlos 
m“aFavorila», quer dizer, novo e com- 
pleto-trinmphe para Mad Tedesco, que é 
na verdade usa cantora do subido me- 
rito;-que tem uma voz que encanta, que 
arrebata. Mad Tedesco não lum para es- 
ta opera) os lotes dramaticos de Mad Sto! 
1Z,. inas, canta com uma correcção, Com 
um mimo, a sua voz é lão sonora, ldu 
sã, tão volumosa, que inquesU'onavelinen- 
te- excedo aquela, cantora, Digam o que 


e quizorem, Mad. Tedesco é a melhor can- 


tora, que tem vindo a S. Carlos dopois 
de Mad: Alboni 

Nor theatro:havia completa concorren- 
cin; À oglebre prima dona foi enthusias 
ticomento victoriada durante tola a opera, 
« no (im chamada ao pruscenio um sem 
numero de vezes. Foi uma verdadeira 
noite! de triúmpho para ella, e paro o 
gnor Nêry-Baraldi, que cantou como sem- 
pro, porfvilamento, e que mereceu os 
aúaiores aplausos. 


“E com isto tariminamos por hoje. 


enem 


VIZEU 5 de Janeiro, (Do Viriato): 
Em, uma das! freguezias deste concelho , 
«mm Londosa,) quando a comissão res- 
pectita -meadigava: de porta em porta, 
salloui eq elsro a choupána d'uma ve- 
Abila, já--oorcomida. com os anvos e coin 
a penunhão o 

. A comunissão: entendia bem, que es- 
mallsç,  ondaca esimolla é exclusivo pa: 
4rimonio, fora tempo perdido, 

»Enganou-se | 

A gonorusidade. está no coração; e 
as emagões, d 4 curação são menos nobres 
no peito do rico, quando contribua com 
grondeza, que no do pobre quando olle- 
rece O que tem. é 

“Um vro való muitas vozes um mi- 
Ao. : 

A nossa 'decrepita heroina, vao en- 
contrar-se com a commissão, pede-lhe 
que espere. Perlende tambem concorrer 
para minorar 08: males do seus irmãos 
Trós um bocado de pão, que ainda nes- 
se dia, recebera, duma boa alma | Au 
«entregar esta pequena oferta, dá um si 
nal d'alegra , como, que, fora surpresa 
«ium grande pensamento Corro a casa o 
volta cam quatro ovos, fructo diuma galinha 


qne conservas, o unico lhesosro que): 


possuia ! 
alisa 
do magirani 
raso o 
& Bis-aqui um rasgo de generosidade, 
«quo caractorisa bom o genio d'uim paiz 
sublimado em virtudes | 

Oh | a quantas estrangeiras, ainda 
nosas-e-aparaltadas, não fará Inveja a 

nrlugueza, se bem que matrono e até 
E EPI .€ FE, * y 
A peya camara entrou já de pos 
se, Fui eleito residente q sn, de Pran= 
visco Antonia Barrozo — vice presidente o 
snr.odroo buir Soares da Silveira — e fis- 
calo snr, Antonio Jusquim Lopes da 
Silva. r Ê 

— Vieram daquella cilada es. 8298480 
proncio de lola a subscripção promo - 
vida n'aquolle concelho, a favor das vlas, 
ses pobres de, Lisboa, -victima, da febre 
amarelia. a 

Esta quantia foi rempltida logo prra 
a capital em lotra saccada á ordem do 
sur. ministro do reino. 

— Qsnr. administrador do cancelho 
de Mangualde entregou ao lhasoureiro da 
commissãn oreada nesta cidado, a quantia 
du rs. 3008, por contada subseripção pro- 
«movida alli com o mesmo destino. 

E porque não? — Estamos na nossa : 
o achado não o queremos, e agrudeçe- 
mos of collaga! do-Liberal a promptidão 
de seus offerecimentos : mas pedimos-lhe, 
que fiquo com a comparação o o seu 
objecto, porque aitida lhe daremos as als 
viçaras, dandolhe os parabens. 


a ads 

GUIMARÃES 5 do janeiro (Da «Fhe- 
sonra de. (auimardes, » O snr. Thadeu 
Barboza (Anilrado, artista, com sua fa- 
brica do sesralheria na rua de Santa Lu 
vis desta cidada, nonde se fabrica cosi- 
nhas de ferro, grades, cofres de varia- 
«los, sagrados, relógios do sinos, braços 
«le balanças, e toda a pega do sorralhe- 
“ria, mão tinha salisíeito o seu genio em- 
prehomdedor. Esto artista monta outra 


somo a pobreza dá lições 
ade e bisarria ao pode- 


- fabrica, do, fundição nas Caldas de Vi- 


zeHa, movida com a ogoa do mesmo rio 
Vizela, achando-se já a trabalhar em pa 


mellas, grales o mais peças de fundição 
projectando levar a effeito a construção, 
e [fabrica de ferramentos cortantes o co- 
vilarias, — 

Se tolos os artistas d'aqui naturaes 
Vivossam o gonio do snr: Thadeu Gui- 
mabões, sendo, industrioso, podera ter do- 
“brada. riqueza. 

Os presos “das cadras desta cidade 
tiveram outro jantar abundante, é porm- 
paso no dia 1.º de janeiro dado pela 
exm.* snr.2 D. Maria da Conceição Vaz 
Vieira da Silva e Mello do Amaral de 
Napoles Esta charilativa senhora não 
cuntente-com o bomfazer, quiz mostrar 
um agto do humiliação, e ensinar a ser 
humildo sun, innocente Nha, destinado 
pela- providencia á herança duma das 
melhores casas desta cidade. Suos ex- 
cellencias acompanharam és cadeias o 
jnotar conduzidos em tnboleiros ornados 
«um aceio vistoso, acompanhadas de suas 
senborias os benemerilos juiz de direito, 


e delegado, pelo seu capelão, alguns 
ecelesiastlcos, e pessoas da primeira no 
breza. Suas exe. distribuiram o jan: 
tar; e, depois de receberem a benção 
le Deus pela acção virtuosa, O rogos da- 
quelles infulizes, regróssaram á sua mo- 
ruda com dobrado acompanhamento. 

O Dons: de bondade conserve 
preciosos dias. 

- — No dia 2 deste mez dastacou o 
batalhão 7 de caçadores para Valença 
uma força de duzentos e vinte e tantos 
homens: é 

adere a 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— — Boletim phylantropico. O snr. 
governador civil de Coimbra mandou pôr 
á disposição do snr. governador civil de 
Lisboa a quantia de 1:1848200 reis pa- 
ra serem distribuidos pelas familias des 
validas da capital. Esta somma é o pro- 
ilucto das seguintes subseripções — Por 
uma subseripção que os estudantes entre 
si promoveram 5418040 reis — Producto 
de uma recita que elles deram no lhou- 
tro acodemico 1438160 — Pela subscrip- 
ção- promovida entro os habitantes de 
Coimbra 6288175 — Oferta da Sociedad 
Pliylarmonica Boa-União 318075 — Pro- 
ducto de uma recita dado no Theatro da 
Graça por uma companhia hespanhola 
288900 — Donalivo dos empregados da 
secretaria do governo civil 288900 reis. 
Antes desta remessa já o mesmo 
snr, havia enviado em 26 de Novembro 
ao mesmo governador civil 768750 reis, 
que a Assemblea Recrentiva de Coiubra 
poude apurar no seu lheatro. 

— Camara municipal. Na 5.º fei- 
ra reuniu so aicomara municipal para a 
distribuição dos pelouros, os quaes lica- 
ram divididos do mudo seguinte : 

Fiscal é praças, o sur. José Corréu 
Lopes de Faria. 

Matadouros, iluminação e incendios, 
o snr. Jerongymo Carneiro Geraldes; 

Expostos, O snr. Antonio da Silva 
Percira de Magalhães; 

" "Pleitos e fóros, o snr. dr. Amando 
Arthur de Seabra, 

Cemiterios publicos, o snr. Manoel 
José d'Oliveira Gosta ; f 

Bibliothecas publicas, o sor. Luiz 
Brandão de Mello; 

Polícia, jardins e arvoredos, o snr 
visconde d'Alpendurada. 

O snr. Antonio da Silva Pereira: de 
Magalhães, não se tendo gonformado com 
v modo como foi feita a. distribuição dos 
pelouros acaba de recusar o seu cargo, 
sujeitando-se 4 multa e pena da lei, diri 
gindo hontem a seguinte participação no 
snr., presidente e mais collegas ; 

« Hm. e Exm. Snrs. 

Pede a minha dignidade que eu na 
actualidade doixe de continuar a exercer 
o. cargo do verçador. 

Queiram portanto y. ex,º8 ordenar 
que se appliquem as muletas conforme as 
leis determinam. 

Deus guardo av. exº8 Porto e-ca- 
sa do run da Paz 8 de janeiro de 1858 

Hln.º8 e exm,º snes. Presidento e 
mais vereadores da exm.” Camara Muni- 
cipal do Porto. 

Antonio da Silva Peraira Magalhães 

-— Commissões de recenseamento. 
4 commissão dos 40-maiones contribuin- 
tos já elegeu as commissões do recen- 
seamento nos tres bairros da cidade, as 


tão 


quaes  licau compostas do mudo. se- 
guinte ; = 
1.º Bairro. — Diogo: Francisco da 


Silva Freitas Menezes Vasconcellos — An 
tonio Luiz da Silva Janivr — Luiz Jusé 
Ferreira — Alexandre José da Silva Bra- 
ga Junior — Manoel «Martins Tintureiro 
— José Antonio da Silva. Pinto — Luiz 
José d'Oliveiro — Subslitutos, — Joaquim 
de Sousa. Guimarães — Antonio Lopes 
das Neves — Francisco Rodrigues da Cos- 
ta — Florindo José: Teixeira de Carvalho 
— Antonio Jusé Soares Teixeira — Tho- 
maz, Joaquim Dias — Antonio Rodrigues 
da Cruz Coulinhe. 

2.º Bairro. — Visconde de Villa Ver- 
de — Antonia Augusto de Freitas Gui- 
marães — Antonio José da Cruz  Maga- 
lhães — Emygdio Carlos Amaluci — An 
tonio da Silva Santos -— Augusto Pereira 
Barbedo-— João Soares «Oliveira — Subs 
titulos. — Antonio Augusto Soares de Sou 
sa Cyrna — Antonio Lonrenço Gonçalyes 
Lima — José Albino. da Sancta Rita — 
Manoel Leite Telles do Menezes — Ber- 
nardino Ferreira da Costa Silva Pacheco 
Juão Francisco de Moraes — Antonio Jua- 
quim Maximo 

3.º bairro, — Francisco Ribeiro dp 
Faria Junior — José Bernardo da Silva 
Medon Junior — Manoel Custodio Moreira 
— Thomaz Maria Monteverde da Cunha 
Lobo —- José Borges Pinto de Carvalho — 
João da Rocha Leão — João Ednardo dus 
Santos. — Subslitutos. — Jusé Marin da 
Silvoira Torres — Alfredo Balduino de Sea- 
bra — Alexandre Sogres Pinto d'Andrade 
— Rudrigo d'Almeida Silva Garrett — Ma- 
noel Ribeiro de Faria — Manoel José Fer- 
nandes Cunha Soares — Manoel Jusé Pinto 
Carneiro. ? 

— Arrematação de fóros. No'dia 
15" de fevereiro serão arrematados no 
governy civil de Santarem foros da'fa- 
zenda nacional do concelho de Chamus- 
ca avaliados em 3558425 reis. 

— Amortisações. No dia 4 do 
corrente mez foram amortisádas na jun- 
ta do Credito Publico com as solemmda- 
des legaes 1976 notas do Banco de Lis- 


boa no valur de 9.0008000 reis. Aléao 


dia 3 de dezembro tinham sido nnior- 
lisados 4.744:2108800 reis em notas, o 
que com a amortisação de 4 do corren- 
te profsz a quantia de 4,753;2108800 rs. 
Com relação ao capital da 5,000 contos 
ainda falta amortisar 246;7898200 reis. 

No mesmo dia foram lunbem amor 
tisados oito massos de papeis de credito 
sem vencimento de juro, sendo 5,608 
bilhetes creadus por decreto de 6 d'a- 
gosto de 1851. e 21,748 bilhetes crea- 
dos por decreto de 25 d'agusto de 1852 
na importancia total de 350:0908000 rs. 

— Apresentação, Woi apresentado 
precedendo concurso, o presbytero José 
Antonio Duarte d'Oliveira na igreja pa- 
rochial de Santo Antonio de Alfrivida , 
no bispado de Castello Branco, 

— Estatistica postal. No mez de 
dezembro ultimo deram entrada na ad- 


e impressos; 121.260. 

Não selladas ; — Cartas 48,213; jor- 
noes e impressos 33,887. 

Registadas; — De ufficio 20,994; par- 
ticulares 594. 

— Cunhagemde moeda A admi- 
nistração geral da casa da moeda. prin- 
cipiou de noyamente a receber desde o 
dia 7 do corrente, quaesquer porções de 
puro daliga de 22 quilates, que os par- 
liculares, os Bancos e Associações per- 
tenderem converter em moeda legal, me: 
dinnto a despeza de 19000 reis por ki- 
logramma,*ou 230 reis o marco. 

— Leilão. Amanhã pelo meio dis 
continua O leilão das prendas oferecidas 
no Asylo das Raparigas abandonadas, no 
Tivoli Porluense. Espera-se grande con- 
correncia. 

-— A fonte da rua das Oliveiras. 
Poucas. são as vezes que all se passa 
que se não ouçam forpes palavras o ac- 
ções obscenas, praticadas pelus, creados 
» aguadeiros que frequentam aquellu 
fonts. + 

De certo que nas proximidades deve 
haver algum cabo de policia a quem com, 
petia a manutenção da ordem, porém se 
o ha não cumpre os seus deveres. Re- 
commendamol:o ao sur. regedor rospo- 
etivo. E: 

— Loteria. O plano para a pri- 
meira extrmcção da loteria do primeiro 
trimestra du corrente anno, da Aliseri- 
cordia de Lisboa, é o seguinte : 

O sen capitalºserá de 22:5008000 rs 
formado de 4,500. bilhetes a 5B000 reis 
vada um Haverá 1,423 premios je 3,077 
brancos, Os premios serão 1 de 6:0008 
— 4 de 1:0008 — 2de 5003 — 2 de 4006 
— 2 de 2008 — 14 jde 1008 — 1,400 de 
68400 — e À -de 2408 ao ultimo nume- 
ro que sabir branc: 

— Theatra-Circo. Não sabemos se ha 
algaam interessado em propalar que o Thea- 
Iro-Circo está ameaçando ruina, como que= 
rem dizer, o quesnbemos é que-ha muita 
gente receiosa de froquentar os diyorumeo- 
Lus daquelia casa, é fui isso u que nos lryou 
a chamar aattenção tanto da respectiva au 
thoridade como dos proprietarios do tea 
tro, paro. os receios que por abi se ma 
nifestam, porque era do dever daquelta 
e do interesse destes desvanecelos. B 
sabiamos que em 2 de Dezembro  ulli- 
mo tinha alli sido feita por peritos uma 
vistoria no presença da aulhoridade ; que 
ps, peritos haviam recomendado alguns 
reparos, que julgavam indispensavois pa- 
ca que o circo pudesse ser frequentado 
ainda por espaço de lres mezes; e que 
estes reparos se fizeram; comtudo os 
receios que havia antes, tem continuado, 
e-sejam ou não fundados é necessario Lel 
vs em consideração. Os proprietarios fa 
riam bem se mandassem proceder a uina 
nova vistoria, porque depuis do que se 
tem dito, ainda que o edificio esteja 
com a maior solidez, Daslaria om utas 
noute de enchento quebrar ou ranger 
uma taboa para produzir um alarme e 
haver muitos desastres — com uma sa- 
bida lão má. como 'a daquello lheatro se- 
rinm nesto caso inevitaveis os atropella- 
mentos e outras desgraças. - Pela nossa 
parte aconselhamos uma mosa vistoria; 
us interessados muito baviom, de. lucrar 
com ella, e A confiança do publico re- 
novar-se-hia No entanto salisfsremos o pe- 
dido. dos proprietarios do Circo publican- 
do hoje em ontro lugar desta folha o 
auto da visloria que leve lugar no dia 
2 de Dezembro e a declaração dos pe- 
ritos, e o que desejumos é que a pu- 
blicidade que vamos dor a estes docu- 
mentos desvaneça completamente as ap- 
prebensões do  pnblico 

— Falecimento. Ante-bontem falleceu 
o snr. João de França Cadete, proprie- 
tario da olquilaria do largo do Carmo. — 
Diz a «Monarchia» que fizera varias dis- 
posições, deixando a terça a uma lilha 
que linha, sem ser de matrimonio, e pe- 
dindo para que se consorvasse o seu es- 
tabelecimento para sua mulber e para a 
dita filha. ca 


coeso 
CORRESPONDENCIA. 
Sur. redactor. 


Ioclusa lhe remet(emos certidão da 
ultima vistoria feita no Theatro Circo da 
rna de Santo Antonio, pelos perijus mes- 
tres carpinteiros, independentemente das 
mais que lem havido pelos architectos do 


cidade; e por ello ficará v. na certeza 


de que não é esacto quanto diz no seu 


jornal n,º 2:de 4 do corrente, a respeito pelo 


do mesmo. Theatro Circo. 
Somos, elo. 


Francisco Antonio Correa, 
Agostinho Moreira dos Santos. 


Porto 5 de Janeiro de 1858. 


Tm º snr. 


administrador lavrar “O 
sudo testemunhas Luiz José da Costa, 
morador oo Largo do Exercitb libertador, 
e Francisco Antonio Correa, morador, 
na rua de Sánto Antonio, que todas vão 
assignar com elle administrador depois 
deste lhes - ser. lido por mim Geral O Va 
«Oliveira, escrivão que o escrevi e a 
signei — Cruz — Joaquim da Costa Lima 
Junior — Pedro d'Oliveira — José Luiz 


prósente” 


Dizem as directores do Theatro Circo | Nogueira Junior — testemunha, Froneis- 


da rua de Santo Antonio, que para mos: 


trar onde lhe convenha precisão que v. |Jusé 
s.3 lhe mande passar pelo. escrivão com-|Vaz 


petente, certidão da ultima vistoria feita 
no mesmo Theatro Circo, pelos tres ps- 
ritos mestres carpinteiros pelo que 
P. av. sa graça 
assim o mandar. 


ER.M. 
Os direelores , 


Francisco Antonio Correa. 
Agostinho Moreira dos Santos. 


Geraldo Vaz d'Olivejra, escrivão da admi- 
nistração do bairro de Santo Ovidio da 
invicta. cidade do Porta por Sua Ma- 
gestade Fidelissima, que Deus Guar- 
de etc. 

Certifico em como nesta administra- 
ção existem ns autos de vistoria ao Thea- 
tro Circo da rua de Santo Antonio, e 
uns lesmas autos se ncham as peças se- 
guintes: — Aulo de vistoria — Anno de 
Nascimento de. Nosso Senhor Jesus Chris- 
lo de mil oitocentos cinchentae sete, nos 
ilous dias do mez de Dezembro, nesta 
invicta cidado do Porto, e edificio do 
Theatro Circo -da rua de Santo Antonio, 
freguezia de Santo Ildefonso da mesma 
cidade, aondo foi vindo o meritissima 
administrador do mesmo bairro Dr. Manoel) 
Rodrigues da Cruz, commigo Geraldo Vaz 
iPOliveira, escrivão de seu cargo, e José 
Simões, official de diligencias d'adiminis 
lração respectiva, abi se achavam presen 
les os engenheiros civis e arcbitectos Jun- 
quim da Costa Lima Junior, Pedro de 
Oliveira, e José Luiz Nogueira Junior, q 
primeiro na qualidade de perito por par: 
ta do empresario do mesmo Theatro 
os dous ultimos nomeados por ellr adm 
nistrodor, n fim dese inspeccionar u 
mesmo Theatro, e proceder á vistoria 
aconselhada - pelos mesmos peritos, em 
trinta de Julho ultimo, e ordenado pelo 
mipislerio do reino em desoito «d'Agosta 
ultimo, pelm que determinou elle adimi- 
nistrador aos referidos architeclos, que na 
qualidade de peritos, sem dolo ngm aflei- 
cão alguma vissem e esaminissem. con 
o maior escrupulo o minuciosidade se q 
mesmo Theatro ainda se conserva no caso 
de se permiltirem  nelle ajúntamentos de 
povo, «representações dramalipas,  eques- 
lres, ou «outro qualquer especies; sem 
perigo do bem publico”, observando ru” 
particularmento se em qualquer ponto 
ameaça raina, Qu se neo contrario, so 
acha cum à solidez é seguranca neces- 
saria, ou se precisa d'alguns reparos, e 
quaes devão ser, para sem receio so po 
derem permitir as referidas reuniões « 
ajuntamentos: o que ludo declararam 
“.buixo de sus responsabilidade, e do 
juramento que. prestaram ; e passando os 
mesmos peritos ao mais particular exa- 
me, Lanto externa: como internamente de- 
clararam que julgam indispensaveis para 
que o Circo continue o trabalhar pelo 
espaço de tres mezes as reformas seguiq 
tos: — Primeira. — Que todos os ponta 
letes de prumo, que sobem desde a terra 
até receber o travejamento da'galoria sa- 
perivr devem ser emendados com pontas 
novas na sua extremidade inferior, cujas 
pontas sarão: acavilhadas para a mesma 
extremidade inferivr dos pontaletes, o se. 
rão espeladas nã terra” quanto possivel 
seja. — Segundo. — Que as escoras de ras 
mo, que formam a orsadura interior das 
escadas amply-leatro. serão egualmente 
peadas nas suas pontas inferiores, e ré 
paradas nas mesmas partes, aonde se 
acharem apolrecidas, — Terceira. — Que 
os barrotes que circuitam o amplhy-lhea- 
tro, é sobro os quass os travíleos que 
recebem o soalho da galeria superior , 
todos esses barroles devem, repousar aíne- 
tade da sua extenção sobre cunhaes de 
madeira bem pregados para os pontalotes 
de prumo mediando estas reformas, e 
porque o escoramento exlarior não pare- 
co ter gemido cousa alguma depois do 
ultimo exame alli feito : dizendo mais 
elles peritos, que lhes parece, que 9 edi: 
ficio ficará pelo menos com o mesma se- 
gurança que tinha, quando alli so fez o 
ultimo exame, e no qual já se propose- 
ram pouco mais ou menos, medidas ana- 
logas a estas que agora se propõe, e as 
quaes a experiencia justificou pelo facto 
de nenhum risco ter até bajo occorrido; 
todavia que não apresentam estas mesinas 
medidas como meios d'absolula segiran- 
ça, porque em construcções desja na- 
tureza, que são sempre d'uma duração lran- 
siforia não podem depositar o sumo 
grau de confiança que o caso acham pa- 
reco esigir , e o que só se podia espe- 
rar d'uma construcção regulor-e solida, 
como os principios da arle indicam, € 
que nem ás vezes essas mesmns são bas- 
tantes para assegurarem uma longa du- 
ração , e muito mais ilimitadas qnando 


diferentes circunstancias e não Aa Ê 


das podem concorrer para a ruina «de 
qualquer edificio. E de como assim 0 
disseram e declararam debnixo do jursimon 


to que prestaram, e sob a responsabik- 
dade, que a lei lhes iwpõe, mandou 


co Antonio Curren — testemunha q Luiz, 
da Costa — Jusó Simões — Geraldo 
d'Oliveira , escrivão d'administração 
= Declaração == Declaro , que em virtu- 
de da intimação que me foi feita no 
dia quatro de Dezembro do vorrento pe- 
la administração do Segundo Bairro, a fly 
de inspeecionar as obras que va vistoria 
a que-se procedeã nv dia tres do mes? 
imo mez no lhestro da rua do Santo 
Antouio para se dor so mesmo edificio 


«Ja solidez preciza, para nelle continuar, 


a dar espeteculos por espasso de tres 
mezes, e na formas combinada entre as 
meus collegas Jonquim da Costa Lima 
Junior, e José Luiz Nogueira, no acto 
da dita vistoria; declaro que” fazendo os 
precisos exames pelas quatro horas da 
tarde do dito dia, e tendo acompanhado 
as mesmas obras no dia antecedente, às 
encontrou. feitas na forma indicada no 
referido; auto, de vistoria, .achando-se por 
consequencia, e por deliberação mnani- 
me dos peritos, o edificio no estado de 
solidez para puder a elle concorrêr w 
publico sem receio. Porto quatro de De- 
zembro de mil aifocentos cincoenta 6 
sete. — Pedro d'Oliveiro.. E 

Nós abaixo assignados a pedido dos 
emprezarios do theotro da rum de Santo 
Antonio; para vermos e examinarmos o 
estalo da casa do lhestro em que so 
achavo, e depois de muito bem vermos 
e examinar segundo o seu estado e cons- 
Irucção, e segurança de toda a refenid a 
casa, achamos que os reparos que se 
acham feitos e indicados por 0, lins 
vistoria, que se acham bem feitos 
e na melhor forma, de ogro na 
dla referida casa, tanto assim, que nó; 
peritos julgamos o estar construida coma 
melhor melhodo e segurança, segundo 
nós entendemos pela nossa arto , assim 
tomo tambem passamos a examinar loias 
as armações as quaes damos pur segu= 
ras, por não haver mais pequenos ves- 
lígios de ter dado; de si, estarem de 
novo ratheficaas:, emo solidez suMici= 
ente de poder continuar po funcionar. 
Porto quinze de Dezembro de mil ojto= 
centos cincoenta, e, seta — Manoel José do 
Prado — Antonio Ferreira tus Santos — 
e Luiz Josó da, Costa, — Q referido passa! 
nn verdado, e sos proprios autos me 
reporto. Porto e administração do ajo 
barro cinco dê Janeiro de mil oilócen= 
E eu Goraldo Vaz 


- Os ultimos despachos de Caleuto , 
anunciam para dar ma idea dos com- 
us que deu Sir Colin Campbell, que 
em um jardim por baixo dos nte 
o 


Á 

Te Lucknuw se encontraram mais 
1500 cipayos montas E 

Um despacho lhelegrafico diz que os 
pobeldes não eyacuanam Lacknow , e que 
sir Colin Campbell, só conseguira. liber- 
ar à guarnição ingleza e salvar as mu- 
jaras e os feridos, o que pedira re- 
fomos BAT ATÍTO Ma | 

Cumpre observar que esto” despa- 
sho, por via de Trieste, é com refe- 
rencia ás notícias de Calcuta do 25 de 
aovembro-; ea lomada” da copital do 
retno d'Ouda , é emnbiondo Ens Po 
k 5 É E 
pes cleroras E ia 2 ºm ezem 

O que é certo é que à tomado de 
pucknow não produziu, a submissão do 
eino d'Ouda. At 4 
— Os rebeldes colocaram no va dh 
menino, e o' guardam com grande cuf- 
dado em Pizzabad', cidade de 10 
habitantes, defendida com um forte; mu- 
ralhas, fossos, o lurres reparaidas recen-: 
temente te á Asia 

Ali diz o «Daily News» lerá ie 
uma grande batalha, destinado a acabar 
som a insurreição do reino dOula- 

Tres companhias do regimento n.º 34% 
sevoltaram-se em Chitlagong, e marcha- 
vam sobre  Denca. Foram enviados cam 
puropeus para os bater. + 1 

-Reinava grande obscuridade sobre os 
projectos a siluação de Nana-Saib. 

O ministerio  inglvz solrem uma mo- 
dlificação importante: lord Barrowby, lord 
lo sello, deo a demissão em consequen- 
gia, segundo sediz, do seu mau estado 
de saude. Poi substituido por lord Cla- 
picard. j E 

O Divan da Valaquia foi dissolvido 
g o da Moldavia o será mui brevo. 

Fugiu do Damasco ondy estava in- 
ternado, o chefe circassiauo Naib-Emin. 


Do “Hesponha “nada importante. 
i À ' 


PARTE MARITIMA. 


suvig» sahiy de Se- 


co O vapor aves viga! aah 
tubal para ó Douro, hoje pelas 10 bôras 
da manhã, ro 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— O vapor paquete inglez sabiu do| 
Tejo para o Norte, hojo pelas 9 horas 
da manhã, 

À escuna «Nigra», perlencento ao 
sor. Domingos Josó Affonso d'Espreguei- 
ra, do Vianna, sahiu d'alli para Liver- 
pool, onde chegou com 6 dias do via- 
gem. Um navio de véla não póde fazer 
urha viagem com mais rapidez. 

- 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
E DO REINO. 
LISBOA 5 DB JANEIRO. 
— ENTRADAS. ! 
LOANDA. — Bare. Maria, urzella, cêra, 
marlim, gonna e mais generos 
PERNANBUCO. — Br. Tarujo 1.º, assu- 
« Char, aguardente c mais generos. 


" 


Nova Fabrica de Vidros, 
ESTABELECIDA EM LISBOA. 
Boqueirão do Douro, à Boa Vista. 


EM á venda e promplifica encom- 
mendas dos seguintes objectos : 
Chapas de vidraça de todas as dimenções. 

Ditas » — de cores idem. 
Vidraça 'cortnda por medidas e te- 
lhas. 
Mangas ow relomas para cobrir va- 
os de flores & oulras objectos. 
Retortas, balões matrazes, alongas e 
lubos para aparelhos chimicos olc. etc, 
O deposito é na mesma Pubrica, 
unde os compradores podom esculher o 
gencro á sua vontade 
Lisboa 2 de Janeiro de 1858. 
Os proprietarios, 
Viuva Turujo & Filhos. 


PORTO. — Bat. Isabel, tabondo é folia) 


l SAHIDAS. ) 
8. MARTINHO. — Bat, Novo Destino, 
lostro. 


sr 


PORTO 8 DE JANEIRO. 
| Nesto din não. entrôu nem sabio) 
embarcação alguma. 
) IDEM 9, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra ficam a barca For- 
mosa, 2 hiates, as escunás Givour, Ma- 
thilda, Scout, William, um. patacho in- 
glez, ut hisle,ão Sul, e uma escuna no 
Desta. 1 1 ! 
- | Vento L. (brando) e o mar. pouco 
agitado, 


Ê 


ANUNCIOS, 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


0º Agricultores que desejarêm: fazer en- 
* commendas de arvores, sementes etc., 
tanto nacionses como estrangeiras, por 
intervenção desta Socirdade Agricola, po 
derão de hoje em diante, dirigir-se 4 
Secretaria da respectiva commissão, ou a 
qualquer dos seus membros abaixo as- 
signados. 

As ordens deverho ser abonadas por 
pessoa residente n'esta cidade. 

A commissão dará todos os esclareci- 
mentos ao seu alcance. 


SORGHO SACCHARINO 


ou 
Nova canna do assucar. 


Esperk-se brevemente a semente desta 
graminea, cuja cultura se assemelha á 
do milho. dedo 

As encommendas de arvores de or- 
hamento e de fricia deverao ser feitas «até 
20 do corrrente assim como as de se- 
mente de linho de Riga. 

- Porto e Secretaria da Commissão, 
Largo de S. Domingos n.º 20, 7 de Janeiro 
de 1858. 

Wenceslau de Souza Guimarães, 

Eugenio Ferreira Pinto Basto, 

ernardo Liz Fernandes Alves, 

Alfredo Áilen. y 


JOSÉMARIA DA MOTTA, 
FORNECEDOR 


PÁ CASA:DE 5, À. Ri A SERENISSIMA SENHORA 
INFANTA. 


D. ISABEL MARIA. 


Rua de D. Pedro n.º 1, em frente 
da Praça. 
AOABA de receber pela ultima viagem 
do vapor LUSITÂNIA, uma bella col 
lecção de sedas proprias para baile, flo- 
res, grinaldas, enfeites, magnificos man 
tilletes, ricos chapeos, surties de baila, 
grande sortimento de «bordados, e lindos 


dortes brochê para baile á trois volants 
(8 folhos) a 38600 rs. o corte. (40) 


Diarios Nauticos.. 


ENDE-SE no escriptorio de H. Bandeira 

no Terreiro d'Alfandega pelos seguin- 
tes preços: 100 “dis, 300 rs. — 120, 
360 rs.— 150, 440 rs.— aprontam-se para 
os n.º de dias que sejam precisos po 
gos commodos. ' (41) 

OAQUIM Ventura, na rua Nova dos Ih- 

glezes m.º 68, tem para vender FLOR 
DE ENXOFRE de suporior eia 
1 : ( 


- COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
ÃO novamente convidados os' snrs. ats 
cionistas desta Companhia, a compa- 
recarem' no: dia 13 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, no edilíçio” da 
Praça do Commercio, para es lins indi 
- cudos na circular de 31 de Dezembro 


último: E 
Porto 8 de Janeiro de 1858. 
“Bernardo José Dias Carneiro. 
Secretatio da Assémblea! cria 


je Novaes, 


r pre | 


O correspondente da Fabrica no 
Porto Manoel José Monteiro Braga, rua dus 
Oliveiras n.º 20. (38) 


CABAM de chegar o 6º a 7.º tomo 
À da collecção de tractados, convenções, 
contractos e aetos publicos colebrados 
entre à Coroa de Portugal, e as diver- 
sas: Potencias desde o anno de 1840 até 
o presente, o se acham á venda nas 
livrarias de Cruz Coutinho, Moré & C.º, 
onde se, encontram col- 
leções cenmplelas desta interessante obra 
euja acceitação no Paiz e fora d'elle bem 
tem demonstrado o seu grande mereci- 
mento, — O 8.º e ultimo lomo não tar- 


dará em sabir á luz. 
reço-de caia volume por assigna- 

tura 18200»rs., avulso 18600 rs. 
, (36) 

OÃO Baptista Peroira da Silva Basto, 
J negociante nn cidade de Penaficl, faz 
publico que em virtude de haver alli gu- 
tro nogociante de igual nome, resolveu- 
se mudar de firma pera evitar equivocos 
casuaes ou solicitados, fazendo firmes 
todos os tractados feitos de hoje sob 
primeiro nome, ficando a firmar-se. 

João Pereira Bastns. 
(38) 
&Ks- TJONINGO 3 de Janeiro 
perdeu-se um alh- 
nele de ouro de peito de senhora, 
imitando uma folha de vide, desde 
a igreja da Trindade até à viella do 
Anjo da Guarda, quem o achasse e 
o queira entregar falle na rua do 
Bomjardim n.º 457, que se lhe da- 
rão alviçaras, j 
4 , 

— Alugam-se-no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 24, ricos dominós por 
preços commodos. 

ALVIÇARAS. 
A moute de 5 do corrente ficou 
por esquecimento no gabinele 
das snr.* no Theatro de S. João um 
oeulo preto, roga-se á pessoa que 
lá o encontrusse o obsequio de o 
entregar no escriptorio do expediente 
deste Jornal, que se lhe darão al- 
viçaras. [Bi 


Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 

Do Deposito de João Eduardo. dos Santos 

& C*, Praia de Miragaya n.º 457. 
TINTOS. 

Marquez de Pombal, por garrafa 


incluida... 670 reis. 
Duque, idem 560 » 
1834, idem 540 » 
Fino, idem 460 » 
Dito 1.º idem. HAU » 
Dito 2.º idem A0O » 
Dito 3.º idem. 375 » 


Mesa idem ,... 300 » 
BRANCOS. 

1815, por garrafa incluida, .. 800 reis. 

Mulvasia, idem. no » 

teroviga muito velha, 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 

Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores: massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que lomam encomendas pará todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
* Dom acondicionamento, eujos caixões 
são gratis. Tem mais os seguintes Jepo- 
sitos nesta cidade, em cosa dos snrs. & 
snr.*S viuva de Artouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira da Mattos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua da Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lebumann, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua dé Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Rormosa n.º 295 e 296. 

Vende se somente con 'o auginento 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
tes terras, em casa dos surs, Conslatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — Joã» Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baptista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamith & Sampaio, 
Lisboa, [2068] 


MIGUEL Campolini, rua Assumpção n.º 


38, acaba de receber wm sortimento 
de serviços de louça ingleza. - [1946] 


 EALDAS 


Rua das Flores n.º 163 e 164, 


Recebeu um grande sortimento de 
capas, polainas e sapatos de borracha, 


RETENDE-SE uma 
senhora com ne- 
cessarias habilitações 
para mestra de umas 
metinas; quem estiver 
nas cireuastancias falle 

nos Clengos n.º 27. 
(2004) 


Para o Pará. 


Vai sabir com muita brevidade 
a Barca ANAZONA capitão Lei- 
te Junior; para carga e pas- 
sugeiros trata-se com Pinto & Rocha lar- 
go de S. João Novo n.º.2. 


(2085) 


ÃO BELLO SEXO. 


NOVO METHODO DE COZRR E 
CERZIR SEM CONEECER-SE. 
A de passagem nesta cidade 


1 
o professor deste novo methoilo, D. 


u'aquelle parto; treta-se com Tgnacio 


LIMA 1º, 
sageiros a 


asé Marques Braga & 0.º, 


Clerigos n.º 9 e 10. 


pagar 


Sabirá com brevidade a Barca 
Para carga e pas- 


neste ou 


Calgnda dos 


(28). 


Francisco Cosademunto, que tão fuvora- 
vel acolhimento. obleve em outras .capi 
Ines, ollerece se n ensinar em poucas 
licções n ane de qozer sem conlecer-se 
em toda u vlusse de teus, é sem que 
gomnis falho o ponto, 

Dará lições em sum casa, ou irá 
dal-as ao. domwiciliu das senhoras que, 
queiram adquirir tão unl e prodigioso 
habilidade, segundo lhe convicr, 

O preçu é modico e convencional. 

Só prrmanecerá mesin cidade quinze 
ou vinte dias; pur isso as senhoras que 
desejurem aproveitar-se, queiram dirigir- 
se á run de Santo Antonio n.º 20, loja 
de luvas de Estevão Chamven, onde se en- 
tenderão com o annunciante, o verão 
amostras que conserva, cozidas por varias 
de suss numerosas discipulas: (24) 


E 
e 
Marques da Costa Junior, em Cima do 


O lheatro de mascaras do circo 
ha um restaurante de novo ser- 
viço, que cozinha com grande Jim- 
pesa, é ha Ludo que se exigir. Tam- 


gb 


Para Pernambuco. 


anio los Santos Andrade, 
o 95 


359. 


O novo palucho PRÔNPTIDÃO 
2.º, primeira viagem, sabirá 
com loda a Drevidade por já 
ter parte do suu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, a 
pagar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes lem excellententes commodos é bom 
tracjamento, tracta-se com Joaquim An- 


rua d'Almada 


(1785) 


Para o Rio de Janeiro, 
A veleira barca RAPIDA, ca- 
pilão Manoel Thomaz da Nova; 
sahirá com muita brevidade ;- 
ninda recebe alguma carga e passageiros 


ara os quaesjlem xecellentes commodos 


“bom tractamento. 


Muro da Porta Nobre n.º 7 


Er 


(2086) 


bem se alugam dominós a 240 rs. 

por cuda hora, bem como vende boa 

pinga. [27] 
A La Ville de Pariz. 


Praça deD. Pedro nº BA. 
ECEBEU pelo ultimo vapor um bonito 


EHy 


Para a Hha Terceira. | 


(2081) 


sortimento do vestidas para baile, de 
folhos e com aquilles, chailes de pelucia, 
novidade, cravatas pars senhora de dito, 
mesas para jugo, quinquilherias ete., e 
outros mais objectos proprios para se- 
nhoras que se enconisrão no mesmu 
estabelecimento. (25) 


db 


Para o Pará. 


do carregamento prompto. 
passageiros tracta-se com «Lourenço Costa 
na rua dos Inglezes n.º 67. 


Trocta-se com Josá 


O brigue portuguez GUILHER- 
ME, capito Soutinbo, sahirá 
no dia 20 de Janeiro ; quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sugem pode dirigir-se é rua do Almada 
TOR 


A barca portugueza PARA- 
ENSE, sabe com muita bre- 
vidade por ter a maior parte 


Para carga 0 


(1829) 


AVISO. 


os senhores recebedores da carga que 
do Rio de Janeiro e Pernambuco, 
conduziu à barca MARIA FELIZ, capitão 
Suntos, sho prevenidos de que suas fa- 
zenlas vão ser descanregadas para os 
armazens desta Alfandega, vindas de Lis- 


capas modernas para senhora, pla- 
linas, regallos e punhos; e grande 
porção de pelles. Preços commodos. 


ç [1969] 


ENDR-SE a fabrica de destillação de 
sgosrdente, sita na Concella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto deslillar ; 
quem a pretender dirija-se 4 rua do 
Souto n.º 63. de [1850 


FENDE-SE um lindo — ESCALER, — por 
preço commado. Tracla-se no escri- 
ptorio desta redscção, desdo as 3 és 4 


horas da tarde. (1986). 
Ve quinta murada 

com ramadas e fructeiras 

sita junto á Igreja d'Oliveira 

do Douro; quem a pretender dirija se 
á mesma a fallar com seu dono José 
Francisco Monteiro. (1714) 


Aviso. 

Commissão, desejando realisar no dia 
A 25 de Janeiro do 1858, à exposição 
o venda das prendas, que solicitou em 
favor do asylo dos entreyados desta ci- 
dade, tem a onra de prevenir todas as 
[senhoras a quely dirigira a sua supplica 
'para tão piedoso fim, e que por ventura 
jnão tenham ainda feito entregar as suas 
prendas ao ill“ºsnr. Francisco Casimiro 
da Cruz Teixeira, lhesoureiro da com- 
missão, para que se sirvam fazel-o até 
ao dia 20 do indicadó mez de Janeiro. 

Braga 29 de Dezembro de 1857. 

Josê Borges Pacheco Pereira, 

Secretario da commissão. 


RECISA-SE para uma familia estrangei- 
ra, de um criado que suibá cosinhar 
e tractar de um cayallo. Quem estiver 
nas circunstancias felle no Eseriptorio do 
expediente d'este Jornal, 
(119 


pEADET E Sh um cão da terra 
à nova; na rua de [. Pedro 


EL nº 64 ilão-se alviçaras aquem 


disser onde elle para. 


LIGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bum quintal e 
poço, na rua de Cedofeita n.º 


S. Catharina n.º 276, dus 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
is [2040] 


Anna Marques Alves, Viuva passou 

=, O seu Negocio de cal a Joaquim José 
Pereira Vidal a qual pede a seus fregue- 
zes que lhe continuem a gastar de sua 
casa rua do Sol n,ºº 48 a 920, que desde 
já lhe agradece, (19) 1 


267, 268 e 268 A; a tractar no rua de) O 


pretender falle no escriptorio, rua dos In- 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA, 
À Direcção destã companhia con- 
vida novamente os snrs. accio- 
nistas que ainda não realisaram a 
entrada das duas prestações de 5 
por cento cada uma, ou 53000 rs. 
por acção, a mandarem salisfuzer alé 
o dia 15 de Janeiro proximo para 
evitar que a Direcção seja obrigada 
a applicar a disposição do art. 13.º 
do Estatuto, que é do Lheor seguinte: 
Art, 13.º O accionista que não 
pagar as quolas exigidas pela admi- 
nistração da companhia, no prazo 
marcado, deixará de ser occionista, 
e não poderá exigir as quolas com 
que liver entrado; as quaes, jun- 
tumente com a acção, ficão perten- 
cendo à companhia. 
- Escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 20. 
José dA'Imeida Cardoso, 
Victorino José Soares. 
José Correa Lopes de Faria. 
João da Rocha Leão. 
Antonio Julio d'Abreu Guimarães 


) [2045] 
Wim tom para alugar 
slguns dos seus armazens 
do Terreirinho e Choupello; quem 


PA 


glezes n.º 51. 2020 


pás & RIBEIRO DOS SANTOS tem, 
para jvender uvas passas de Alicante 
da milhor qualidade em caixas, de arroba, 


meias e quartos rua dos Inglozesn.º 81. 
4 29) 


boa por Vigo no hate VALENTE 2.º 
Porto 5 de Janeiro de 1858. (26) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 


a galera 


AMIZADE : 


recebo 


cargo e passageiros a pagar 


neste ou n'aquelle porto. Tracta-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna rua dos 
Ferradores n.º 39. 


12080) 


ANNUNCIOS | MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


Picuy transferida para 
Domingo 10 do cor- 
rento és 9 horas da 
manhã a sahida do pa- 
quele LUSITANIA, com- 
mandanto L. Burnay. k 

Quem quizer carregar ou ir da pas- 
sagem dirija-se aos agenpes A. Milbr & 
€.º, rua dos Inglezes p,º 81, 1.º andar 


Ro 


o 


" Para Londres. 


Sabir$ na terça feira 
12do corrente Ás 11 ho 
ras da manha o vapor 
a heligo AURORA, ca- 
E - Pilão Taylor, 

Consignatarios A, Miller & Ç? ou 
D.ch Mutthias Feuerbesrd Junior & (.8 

de-aneiro 6 brigue ROCHA 


(to) 
E capitão José da Rocha. “Os 


snrs, pussageiros que desejarem seguir no 


(IN 


Para 0 Pará. 


Vai sahir dg Lisboa aléo fim 


mesmo com passagem paga desta a Lis Preços dos tamarotes 1:920, — Bi- 
boa, podem dirigir-se a Anduade & Mo- e Galevia 300 rs. — Ditos do Sa- 
reira, na ra Nova dos Inglezes n.º 61,|'ã0 210. k 

andar. N. B. Para evictar a grande confu-' 


(37) 
DD >— = 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade por 
so achar já em meia carga, 
a a nova Daria MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga e passagei- 
tos para Os quaes tem excelentes com- 


EMPRESA 


Sabbado 9 de Janeiro. 
10.º recita do 2.º mez d'assignatura. 
Representar-se-ba o drama em 5 


ctos: MARIA STUART. 


Terminando o espectnculo cum aco- 


media em Tacto: OS SETE PACCADOS 
MORTAES. S 


Principiará às 7 toras e meia. 


Domingo 10 de Juneiro. 
1.º recita de assignatura do 3,º mez. 


Representar-se-ha 
elos : 


o drama em 5 
ZACARIAS O AVAREATO. 


Real Tiicatro de 8, João. - 


NACIONAL. 


Terminando o espetaculo com a co- 


NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
Domingo 10 de Janeiro, 
“GRANDE BAILE 


. DE MASCARAS. . 


O Theatro se achará dicentementé 


ducorado tendo os interessados feito to- 
dos os exfurços para o tornar mais bri- 
hante que os annos anteriores 


zão que custuma haver na cazinha onde 
se vendem os bilhetes 4 propria hora, se 
previne que n'esse dia os bilhetes se acharão 
à venda no mesmo 'Thuntro, desde as 9 
horas da manha. 


Principiará 4s 7 bóras e meia. 


modos; Iracin-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro junto 
& ponte n.º 261, [2] 


Para Pernambuco. 


EE Vai sahir sm poucos dias o 


brigue portagiez AMALIA 1.º 
k forrado de cobre capilão Mal 
lao; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passaged diriju-se a Plorindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de 8, Bento n,º 97, (2089) 


Para o Rio de Janeiro. , 


v 


A 


Dito de 22, 


Pelo varejo n q 
r-so NUS armaZens: é 
va de Gaya e Portu 


inho cde 1,7 4, 


guardente, . 


Sahirá com brevidade a Galora 
CIDADE 0! PORTO para car- 


Responsavel, 


S. Carqueja Junior. 


à “RB 6 DASSAgoiros Iracia-se co 
Vinva Azevedo & Filhos rna, dos ques 
(2093) 


teiros n.º 5. 


PORTO: TYP. DO COMERCIO. 


media em umacto: O HOMEM DE MÃO 
GNEIO. | 
Principiará 4s 7 horas e meia. 


- THEATRO-CIRCO, 


À ULTIMA HORA. 


enba de proce-, 
o vinho de Villa, 
» 0H existencia no 
.º de-Joneiro corrente é a seguinte : 


, 


RUA DA FERRARIA DE Baixo NLSE 


